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o decurso da estação estivalé sem'pre mcomlpanhaclo de favores e
""""n"ry~" aos amigos e inimi;g;os. Ha ,quem adore o verão, mas na tam'bém
que prefira o inverno.
No verão são postos de lado 'Os sobretudos. as capas, as 'peles e 'Os
veludos. Os aeo,lcIloados que nos agasw}!}lam nas Jl;oites compridas do in-
verno vão para o fundo 'dOIS baús. Em .outras palavras, a indumentaria
graiVe e pesada dos dias frios cede lugar às roupas al{'jgres e sutÍis dos
caEdos.
No verão rendemos culto ao naturismo, na pr,atica prazeirosa
do,s seus bons preceitos, culto êsse que vamos retomando, aos poucos,
nOlSS08 antepassados. As maravilhas que nos apresenta a naturesa
são magestosase cheias de encanto; sol derramando sua luz purpurina
nas manhãs frescas de primavera; a lua nal1lOrando a placidês das
águas nas noites silenciosas de verão'; a harmonia deliciÜisa das estrê-
las; a brisa beijando as folhagens dos pal'lques e jardins; o ,cantico sua-
ve dOiS passaros ; enfim, tudo que uma pena vóde descrever e uma câ-
mara fotografarê insignifieiRllte diante das opulências da naturesa.
A ação vivificallte do sol, o ar puro, a influência ,estimulante
água e a vantagem dos bons exercícios, são encontl~ados na pratica
dos banho!s de sol e de mar. To,dÜ's os médicos atestam a excelênci,a
tônica da água do mar sôhre o sistema nervoso e muscular, sôbre as
artérias je o COra(ião: oxigena-se melhor o sangue, a1profundam-se as
respirações, ,acrecem-se as combustões, increnHmtando-se as grandes
do' organismo.
O sol é uma grande fonte de energias. Nas plantas, por exem-
plo, se manifesta de uma maneira maravilhosa; sua influência torna
possivel a vida dos animais. O sol aquece o ar e a terra e, para o ho-
mem, tem uma admirável virtude curativa, destruindo os germes das
moléstias, quando êles são expolStos à sua luz.
os raios de sol que, na primavera. ar/ordam as sementes
chamando-as à existência, fendendo a terra e erguendo aos ares os ten-
ros brotos,. Os raios! solares luminosos! banham a terra de luz, os calo-
rifilcos aquecem-na e os químicos dão às nores e aos frutos suas côres va-
riadas e raras. Êstes últimos são iJl1di~p'ensáveis à vida pois atuam como
tônico vitalisante sôbr'e o sistema nervoso.
Sem a hl'Z do sol, o homem tornar-se-ia doentío e anêmic~o, pois seu
S;tngue ficaria, i.privado da Jhemog10Ibina,assim. 'COlllÜ' nas plantas não se
desenvolveria a iclorofila 'que lhes emjprestaa côr verde.
As pessoas que tra:balihamao ar livre, expondo-se à luz do, sol, des-
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já eram conhecidos
aTa'bes, etc., expu-
para o trata-
cOl1Jhecem as moJ.éstias da ,pele e, em geral, as Ino,lréstias malígnas. O
de fato, ié uni poclerosoalgiente terapêutico,. A sua luz acalma os nervos,
restaura as energias clesfakrudas, afugenta o desânimo e favorece o son:o'.
O sül redoura tudo de alegria e de otimismo, proporcionando euforia .ao
espírito.
Os "solariuns" largamente usados na Eluopa.
'entre o,S anÜg'os. Assim é que os gregos', 1'0>111anOS,
nham-se aos raios solares, nos terraços de snas
mento de ,certas afecções ,crôni'cas da pele e da tU'ben~U'lose.
J\Tas 'Ü sol póde matar, tam1bém! 'Ü sol 'Ü {} ,mar, não olbstante suas
forças criadoras, muitas vezes castigam os imprudentes que, [flo,r igno-
rância ou ,desatençião aos Iclonselhos médicos, praticam os banhos em ex-
cesso. Abusa:ndo-se ,da helioterapia, eXiPondo-s'e, horas: à fio, à influência
diréta dos raios solares, surgem addentes orgánicos, lesões graves que
pódem terminar pela morte. Po'r que, o sol, con1)O! as demais terapêuticas,
produz 'beneficios emaleficios . Tudo ,depende de seu uso ra'cional.
Ü sol ,é bom, mas não Im excesso! Os primitivos habitantes, da rrer~
1'a ,e, também, os ínclitos, quasi dos nossos dias, por andarem quasi todo
o dia ao so,l, ,cobriam-se ,com tangas de tecidos grosseiros e peles de ani-
1nai8, enquanto outros andavam nús. Nosso eorpo nú, por falta de hábitto,
não I'esiste muito tempo à essa vital fonte da criação.
1Tm outro elemento que devemos (~itar \,pormen~orisadamente, por
ser, também, indispensável à vida animal e vegetal, é a água, amplamen-
tedistrÍibuida na naturesa.O uso (Ia áígua, ,e0111o rugente terap,êutic:o, é
,anterior a ,qualqiuer outro remJéc1iocon)hecido da ciência. A água já foi
usada impiricame11te, sendo aplicada por leigos e e11arlatães, por isso, e,
em ,consequêneia dos resu1tado,s cresastrosos ,que se sucedimll, fiai um tanto
des(presa'da.
Durante o último século -ea \Vinternitz ica:be a ,glória - a hi-
c1rotel~apia foi ,colocada sôbre llma base racional \e ci,entífica, mediante
acuradas e 'Clássicas ,experiências. Hoje, nil1'guem, mais desconhece o fato
de, lavando-se ü l.~ostl,o 'com água fria, advir um efeito refrlig'erante e 1"e-
jParador,efeitoêsse muito mais ,completo 'quando a aplicação da água
~ feita diariamente, ,por todo o corpo_
P'orém, os ,banhüs de mar intensos. asc:onstantessaídas e entradas
da rugua e, 'e111 seguida,as longas 'caminhadas icomas roupas molhadas,
:8ugeitam o banhista à mudanças bruS!eas de temperatura, grandemente
,prejudiciais à saúde.
!Tudo isso constituem :deslises imperdoáveis, que d-esa!fiam toda e'
:qua'1quérresistência orgânieae que, não raro,eede111 às mais variadas
,.causas: luórbic1as. Quantas vezes, a tubel~culose tev'e início ou Siua causa
Illidjuvante num bal1'h:o' 'mal tomaido, mal aproveitado,_ Quanta gente cíheia
Ide saúde vai !desp'erdiçá-la numa praia, só por não querer ouvir a pa-
Javra dos mécHcos, s.ôbrea conveniência e l'eg:ras dos 'banhos de mar e
4e sol.
La. mal~che a.u 801ei1 ,et à mer" deve ser feita com cuidado,
afim de não se íconverter essas fontes :perenes de saúde e alegria, em ar-
::mas dizimadorase mo'rtíferas.
Si todos sot~bess'em al)I'!oveitar os benefícios da Natureza, exerci-
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ao ar EVl"e, banfbanc1o-se constantemente na água' e no sol, é
.certo que dificilmente se queixariam de dôresé!:e 'caibeça, de indisposição
para ° trabalho, 'Cle inSOllia, de má mem,ória e, porque não dizê-lo, de
insucessos na vida.
ProdutAos de uma idade materialista, supondo que nos civilisamos,
vamos adquirindo ihálhitos que modificam ° nosso ol1g'ânismo e, os fre-
quentes adclentes, sempre in~emeehávf'is são ocasionados ex-
C'essos ele tôda a ordem e ,falta de méto'C1:'os em nossos
hábitos.
Pôrto Alegre, 11'evereiro de 1941.
CLINTCA QUIRúRGICA Dl'. Eduardo lJios BlIC!lOS .A ires
"Este grneso volumen de immmel'ables temas de clínica CIUll'Ul'gica trae 1'e-
miniscencias y valores muy caros aI sentimicnto deI ayer reciente. Si tomamos nu
capítulo aI azar, parecería eSlarse lcyelldo una conferencia de Ramoud, pero de elí-
nica quirúrgica: campca una medieina escrita con C011 grada, cou agu-
deza, con humanismo, COll grall seu tido de la ellsefianza.
AI comienzo del libro lw)' Ulla sola página, a modo de proemio, en que eI
autor recuerda a Chutro, nohle y cordialmente: " ... Eu aquellas mafíanas en que los
enfermosdesfilaball sin que lJada escapara a su sagaz examen, nos íbamos haciendo
médicos; una mafíana, tambiéll, nos trajo la desgal'l'adol'a, la brutal noticia ... JJ
"Seguimos hojeando y le,rendo, :v el cronista, que también fué estuc1iante y
practicante de Chutro, encnentl'a los grandes coneeptos, las grandes ensefíanzas, e1
gran espíritu elel maestro. Es muy bueno este lihl'o. Eu sus casi 800 páginas, el
autor ViL recordando algo de lo mucho que un gran maestro no dejó escrito. ~ J ..8."
(Pnblicado cn la Re'vista "Cátedm 11
Clínica" cn NovicmbTc de 1940)
